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GUIMARÃES, ( DE SETEMBRO 

PESTE 
Se ainda no espírito de 

alguns subsistiam duvidas 
sºbre a. na unidade moràl e 
intellectuall dos nossos g.)— 
vernnntes, ter—se-hãn desva— 
neuidp completamente pe- 
'nnte () estendal de iimpcins 

que se tem (leeenrnlzidn no 
paiz por ordens suliermres, 
& propusltu dil. peste que n'— 
rom peu no Porto. 

Surgem os CASOS sus— 
)eitns da Fonte Tnurine,em 

Junho. 0 governo sabe—o e 
só lJÍ'OVldQÚCBlil em agosto: 
fraqueza. se não perversida— 
de moral. _ . 

Alastra & epidemia, emªi 
polge o P_orto e “fermentn 
pelo pniz. L) governo cer—e:». 
e fecha o Porto z—lslenpnm- 
dade se não tresloucnmento 
intellechml. - ' ' 

Restnrâ ainda nlgizmn 
duvida sobre a qualidade (in.—s 
homens que nos g'lX'el'lllllll ? 

Quanto a. honestidade 
que respondam as, pretas,. os 
cereaes e outros casos snjns. 

Quanto &. con-inetencin 
Bimrmeim que respnndn u 
nossa) credito arruinado. 

Qu:t a nmrnlidude 
administ ativa que marion- 
dam os centns de emprega— 
dns disseminados pelns no- 
vos cn nuelhoá. 

Quanto a competencia 
e previdei'ieia governativa. 
que. responda 0 Parte na 
crise dolores-a. por que está. 
passando. 

Rasào tinham“ pois os 
sublevados da Bolsa. quando 
ha dias [reclamavam a lll'ª' 
gente necessidade de expro— 
priar (» snr. Just; Luumno 
por utilidade publica ! 

Passando do governo 
do estado para o governo do 
nosso municipio encontre- 
mo—n'os descendo sem es- 
forço em parallelns de in- 
tendimento e de procedimen- 
to. 

, A este veio afinar o 
quilate dia. competencia ge- 
rei-nativa do nosso senado & 
desvanecer as duvidas a aii—- 
guem, que por extraordina- 
rlu mimar) as conservasse. 

Senao veja—se. 
Que se tem feito ? 
Que se teuuiunu l.“.izer ? 
Tem-se feito o seguin— 

te : 
Escolheu—se pnrn hus— 

pªnl de pestil'elªm n edll'min 
d Proposto, depois «) pala- 
cete do (salinlm, depºis o 
palheiro de Villn Verde. De— 
pois. . . não sabemos qual 
será. Entretanto nutras (Jil- 
nlnrns, mais previdentes e 
mais seientit'icamente orien- 
tadas, vão construindo has— 
pitees-bnrracas—unicos edi- 
licius hoje adoptados part. 
tal lim. 

Na rua de S. Dainese 
interrompeu—se o transito 
publico para cnnelisnçãu de 
uma. agua particular, e um 
norte de terras tem estado 
a descoberto varios canos 
d'esgote anel-tendeu ambien- 
te de exhnluções pestil'erats. 
Assim vai e assim se hn-de 
uunclulr & obra sem pruri- 
dencías de especie alguma.. 

' Alimpezadasrumseon— 
tinun & fazer.-se de dia, le- 
vantando no ar nuvens de 
pó saturado de quantos mi- 
nroliies prmsmun conter as 
imtmuudicies que por alii 
abundam. E' um serviçu 
que hoje em todas as terras 
medianamente nivilisudzm" se 
faz de noite—espeeialmente 
em eponns mim-umas como 
esta. Aqui faz—se de dia, 
quando se l'un. 

Em compensação :; r., — 
mara mimdnu agora prone- 
der zt irrigação das ruas. . . 
de noite. Exmibemente () cine 
em toda. a parte se fa2,e *_e- 
ve fazer, de dia. 

Tude ás vossas. 
Isto, o que se tem feito 

como medidas preaantóaas 
contra a peste. 

O quesetencinnn fazer? 
Decerto muito, muitissimo, 
tal qual como o governo. 

Tal pai, tal filho. 
Peste de governos ! 

” 

Éecçàe agricola 

A ' cor do vinho 

"A cbr representa um _ pªpel importante no valor do vinho. 
e 00111m near oemmerí 

clante ar n:.nnsnmnlnr prnnnrzi de 
preferencia. nus vinlius lllllus. os 
qnu tém rõr mais brdlrmlu 1: msn.—' 
Viva, Is:” Íullt razão dn mr, 
issu qme. além da nepuctu n,;rmlzi- 
vel á il.—at:). :] rin' & urllinnrifmmnln 
num garantiu da qualidade. H” sn— 
billtllll na in.-nur partie «la.—- Hill“.- 
rm;õus [un'nsilnrias ult :n'ititluntzms :! 

anatel-in mirante suffm sempre mais 
na "maus mudiliuzuçúcs. 

Uma côr ln'ilnnnlc. mmpletn— 
mente lnnpu. & signal curte o se— 
guro de uma bim coiislilnlçãn. 

A inulerirl .:ómntu «[na (lll rór 
no vinho reside na um, na pain- 
cula dns lmgus, onde está munida 
na,-t cellnlzis da pariu intel-nn. Quan- 
do se esmaga um haga d'um tinta 
usuccn que corra, srllrn excepções, 
para cepas muitu lmcilles, .; in— 
color on fracamente eolnridu. 

Este tantu purntittn u fazer-Se 
vinho lll'flll-Ílj com mas tintas, dei- 
xnnuln l'urnn,-.nt.1r o sueco separadas 
dns pullicnlas. 

E' duvida isto :| que ;: malaria 
mirante &: iusolnvel ou pouco soln- 
vel na agua; e alcool, porem,)“- 
mmnta—lhee Solubilidade-.. ' ' 

Assim o sueco, incolor nn 
principia. transforma—se durante :| 
lbrmuulaçãu, nu lilgir. no hello ls— 
qnidl) lintu que sua quando a ter— 
mentação está terminada. A sua 
dissnlnçãu de interior das cellulns 
que :] retinlmm é produzida sub :| 
influencia do atm-ll nascente 3 me 
dida que :: ferinentaç-ãn se vai rau- 
Iisnndu. Us acidos não sim tnmllem 
estranhas a este pliunmnenn: liam 
igualmente a propriedade de dis- 
selver & materia córanln e de mm- 
serval—a sempre VlVª. Se na :: sani- 
rnção o a materia córante se uu- 
cuntm em um liquido alcalina. tur— 
nn-se [mtu cuntrariu dnsbnlmln, e 
passa primeiro ao verde 0 depois 
nu verde nzeilunmln. 
, A rnnelilniçãe chimica da mn. 

leria curmnn a complexa. l'tlnitns 
subiu.»; ll uslndnrnin u Bltll|.lll':llll 
them-ias diversa.—a. 

() france-z i;.énnrl'l. da faculda— 
de de sciencms de Lyon. foi v pri- 
lllcll'u que em latim isolou a mule- 
rin eôrnnln dns Vllillúâ, :: que. deu 

" () mmm du tBlluhtlíl. 
Mul-l.:r nliluve uma materia 

azul.-lda & que de. n nome de «f:-.m- 
cyainurl. = * ' 

llatillnt exit-:illin— ild- ºriulm «inus— 
mnlerias mir-ulla. n [mm:—in: «: :i 
rositu, que. .ln'nerlmu nutre s'l pela 

leu.: solubilidade nfl agua nuldnlnda 
pelo acido tartriuu. 

Dzuzlawe. estudando as varia- 
ções da n'mleri-n cúmulo do vndin, 
cunuluiu que, snh » influencia do 
oxygcniu do ar e dns anillus. saf— 
l'reria ÍllOÍllilCílQõBs' chimin. »- u phy- 
sicas lavanda-ri ne estmlu insolnvel., 

Armando Gunner, prosegnindo 
as experiencias de Glênanl, extra- 
hin de ;mllicnlas de mas de «liver- 
sas CBD—”ls materias rúrautns analo- 
gas zi (BUOIÍBH, mas differentes para 
cada cena. Segundn este sabim os 
vinhos tintos contêm tres especies 
de materias certames: uma amarella, 
que resiste muito tempo à exyda- 

pur 

çã-r |; que parei.-le iminfinilunmnlu 
"HS vinhos; nina vernwilia, varianv 
.t.. Pºll'l anula rena, insuluml [lil 
"wl-'ª. Lund» us caracteres cllilllltms' 
.lus tnnnmus. e num virulête. «pn-. 
seria u szil I'm-nun «lu pm.-minute. 

listas divursus corpus rlnini— 
ms. que “animam prnplluiltnlus ari- 
dnl, sã» rliaznmlns nei-lm: tBllulicUS. 

Nus Vinil-is lll'alltflls só existia a 
materia :nnzn'ulln. 

Qualquer que sei:: :! nalnrnzn 
d'nstcs riu-nus Mirante.—'. Sªlut-SIE 
.um 3 côr dns vlnlius (& sujeita & 
nimliliczlr-se. 

A diminuiçãn de acidez, em 
virtude da precipitaçãn du tzwtnrn. 
diminuir,—lhe a prupurçân ou pet.. 
lllclluá :i mlensillade. Em varias 
duençns dos “Mim.—' a côr é igual- 
mente nhrmln, verificando-sn nos 
vusus vinarins llepuãllt) de materias 
uni-antas. A acção du ar, um virtu— 
da do nxygnniu que pussne, produz 
o me.—"mu ::lleiln. 

Us- wntnss velha.—*. mlqnirmn 
nm.-i rôr :nnmnlln, dm'uln á preu-.:— 
pitação, sub a influencia dos agen- 
tes glorenvelheeianento dus priuciv 
Mies ' uizrpos ”adiantou." 'a" malária 
mmrelln que é mals resistente, à a 
unica que; se mantem. 

N:: cult.-gum lui igualmente di- 
minuiçãn dn «(ir. Este. lncln expli- 
un-Sn pula nutnrum da materia m -  
rnnte que. nSs'nn com» o tlºlflllllb" 
lrnu Gunner, "us.-mn prupriudrules 
nnnlugnsás du tnnnlnu. Combina-se, 
um pru'luã substancia claril'icnnle 
e à armsladn uns burras. E' pur 
isso que é uccassarin haver muito 
cuidmln cnln .1 dóse das cullageus 
nus vinhos fracos. 

Mas. de um mndp geral, quan- 
do um vinho rumvça ;! perder :| 
n'n', por uma razão qualquer, " 
meia de obstªr & este iimunmnnnlu 
consiste em mldiciunnr acido mr- 
lricuunas proporções inuluzzrlas pur 
uma experiencia antecipada. Este 
nin-[m possue :, prupricllndu de redis- 
sulvnr ns nimncnms I'ÓI'HlllBS que 
se Indl.-un lot'llfnlu inmlnveis. 

N» um.—un. purêzn. em que SU 
(insulta dnsmirm- um vinho muito 
tinln, lm ainda n rerursu d.) acida 
suilurnsu. Hsm gav. Ultiltll) du enxu— 
l'ru nll dos sntlltus. cmnliina-su pru 
vnvnlnmnte nu.-< mzldue wnuticus que 
de'—xlruu. desappm'ecendo & cºr. , Ú 
negra» nuimal, que igualmente se 
emprega para esta lim1 autua me- 
ulmrimmmiln, lixa a nmtcria curan- 
te e lutem-a. 

Maria Pereira. 

«rms manel-tªrte » 53—— 

0 espartilho 
Este Ol'lmlu feminino —qne tem 

ª seu lavar todas as mulheres e 
contra todos os incidem—volta :: 
gelar na tela. da discussão. Auurn. 
as revistas de medicina e Os sexua— 
uarlosd'arte cunsagramdlie pagi— 
nnse paginas. E' d'ubrigaçãe, pois, 

assinalar o factu,'1'esu:niudu as 
descrlpqões. 

Vm eminente professor da l'a- 
cnldade de nimlcnm de Pnria de- 
ularoudinnle d'nmaudilnriu suluclu, 
que llãu consentlrá que suastillias 
usem aquella :lpllflt'elllo, antes do 
rasamenlu Pur seu turno, um me. 
dico allmuã.» cmprelmude. n'esle :ncsmn nmnwutu. a rehabilitaçãu 
dnesqrn'tllllu, & historia, anulada 
ruaenlenn-u'c pur um periodicu bur- 
linez. Iltnaere l'nyislm. 

Fui num imposição de pintura «nu: nu distinct" .:lluiuu reruluu os 
beneliuzius devida»: ao nspartilliu. . . Nã» connmellelnlmn ? Esperem um poncio. Tinham organisado em Dres- lle nm;: exp.-<lçãu dos trabalhos do artista Lucas (Jrnnnch. () nosso doutor—nuss.» e um modo de t'a- 
lnr—tui visita!-n, li por ser medi. no nempur isso lhe fica mal ser um email-n' de pintura, um maço 
cnuunmn :: tmlns as mulheres ru“- pruscnlml'is luglio pintor u impres— 
siunnn vivamente. Todas ellas, no quit puro.-n. tinham o dorso rnllço. l_lnnt sejam glandus damas, de quem o pinlur faz o retrato, urinar _Itguras de pilantasin lindas skill-. 

«hltae da mlthologta green-romário» ' uma ilasàgradavel dexão da espi- nlm dursal se, nota em todas ellas. as (::-anach não foi 0 uma) pintur cujas obras ofl'urecem 
esta [nn-ticnlm-i—lndc. () mesmo se llulª nas pimlncções de Alberto Dn— 
ler. onde muito embora direito que nem 1. :: sua Eva está bem ("ngm de otl'ereuur um aspecto tão :iliudadu. 

um. nem um nem outro pin-.- tnr podem ser suspeitos dafçlel' querido currigir a natureza. Se'el— |.» puis, pm::irnm as mulheres enm um lilll'rtn I'ljlillllllil, l'ni pnrque as que clics lim: nm sub us seus olhos, :.presunlm'am realmente este espe. ctu. Else facto na sua brutalidade. Mas este facto carece de explica- ção. Pur que mntim as mulheres liyv'SSÚ'ªyiililll) tinham o dorso re- dulhiu: zm pass.. .|nu as dos tem- pns' qm: se Sugnil'alll apresentaram as consumam llllt durso irrepre- liunsiwl “PU duutur nllcmão found- 
lu, muito é natural. uma hypothe- 
sv. As cuntuznpwrnnuas de Lucas 
tiranzmll ou de Albert Dúrer eram 
ruliças, [mrque «: vestuario dfentãói uãuznmparava tanto e tio bom-ó corpo como o Agora. A hypo- 
these, uma vez tª.-iluminada, carece dn i'nl'ificaçz'm. Foi ao que 0 duntur 
suanplicun. lim—amil n preseguiu em scrius Gáltltlná Sul)“: a confor— mação dodorsn, nu ternura e' nas Sucindmlus em que uuslm'tilho não est.-iva um uso «: d'esâe estudo elle- gnu :| esta clinclnsân : : mall—cur 
dnvu nu espartilho o ter um dorso 
sinnlhanlc, inmus & escrever agua! 
au du llunmni ! ' ' 

Por esta forma. «) espartilho, 
tâu lnut'ilninmln pulos medi-cus, re— 
prnsnulml na ovoluça'm dl) type ÍB' nnninn. um papel enorme e vanil- 
jnsu! Em “É de contribuir pert! 
deiurmar n sutura, corno está 
acontecem!" nos nomes tembesv () 
espartilho teria 0 0 m  dar à mulher a altitude GW « alli", ' 

.
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Us antugmphns, sejam ou não puhilcadur, não se resmuem. 

GUIMARÃES, ! DE SETEMBRO 

PESTE 
Se ainda no espírito de 

alguns subsistiam duvidas 
sºbre; a. ea unidade maria.! e 
intellectun dos nossos go— 
vernnntes, ter—se—hãn desm- 
nenidp completmnente pe— 
rante (: estendal de innlnzius 
que se tem desenrola-.zip no 
pníz por int-duns superiores, 
& propugna dn pe.—ste que nº- 
rumpeu no Porto. 

Surgem os casos sus— 
leitus dn Fonte Taurina,3m 

Junho. 0 gevernu sabe—o e 
só providenceln em agosto: 
fraqueza. se não perversida- 
de moral. 

Alescra :; epidemia, emª 
polga () P_erto e "fermenta 
pelo pai-!.. (.) governo aérea 
e fecha 0 Porto :—1nnup:.mi- 
dade se não tresloucamentu 
intellectual. - * ' 

Restnrâ ainda. alguma 
dúvicln mbre :; qualidade (in.—s 
hºlllens q u e  “05": g o v e r n z m l  ? 

Quzmto a. honestidade 
que respondam as pratas,_ os 
cel-ease e outros casos SUJOS. 

Quanto a con-instancia 
Hunneeira que respnndn u 
nessa: credito arruinado. 

Quanta a. lnnrnlirlude 
administrativa que respon- 
dan1_os centns de empregu— 
dns disseminados pelas no— 
vos cnnnelhoá. ' -. 

Quanto a. competencià 
e preridermiu governativa. 
que. responda. 0 Portº na 
crise dnlorosu. por que está. 
passando. 

Rasào tinham“ pois os 
sublevudos da. Bolsa quando 
ha dias proclamaram a ur:— 
gente necessidnría de expro— 
priar (: snr. Juse Ltm-nulo 
por utilidade publica ! 

Passando do governo 
do estado para o governo do 
nosso município encontra- 
me—n'oe descendo sem es- 
força em parallel—as de in- 
tendimenm e de procedimen- 
to. 

_ A. este vein afinar o. 
quilate $a competencia go— 
vernativa do nºsso senado eº 
desvanecer as duvidas & ral—- 
Queru, que por extraordina- 
rm amªro as conservasse. 

Senão raja—se. 
Que se tem feito ? 
Que se Leucemia. [Azar ? 
Tem-se feito o seguin— 

te : 
Escolheu—se pnrn hus— 

pªul de pestit'ero»; n edlt'miu 
d Proposto, depuis :) pula-' 
sete de (Juv.-alinha, depois o 
palheiro de Villa. Verde. De— 
pois. . .  não sabemos qual 
será. Entre-tantu nuh-ns nu— 
nnn'us, mais previdentes e 
mais scientil'ieamente orien- 
tadas, rão construindo hos- 
pitaes—bnrracas—unáuos edi-— 
tinius hoje adaptados para; 
mi lim. 

Na rua. de S. Dainese 
interrompewse o transito 
publico para cnnalisnçfw de 
uma agua pnrtinuínr, e na 
corte de terras tem estado 
& desnoherto varios cenas 
d'agua euchende'e ambien— 
te de exhalnqbes pestil'eras. 
Assim vai & assim se hn-de 
nunclufr & ohrn sem pruri- 
dencías de especie nlgunm. 

A limpeza dasruus non— 
tínun & fazer.-se de dia, le- 
vantando no ar aens de 
pó snturndu de quantos mí— 
(Jl'Oblu'iá posssnm conter as 
iunrruudicies que por ulxi 
abundam. E' um serviço 
que hoje em todas as terras 
metinmamente civílísudns se 
fur. de noite—espeníalmenle 
em apenas num-umas como 
esta. Aquí faz—se de dia, 
qunnzlo se l'un. 

Em compensação a n. - 
mar:]. mnndou agora prone— 
dar & irrigação das runs. . . 
de noite. Emu-immune o ( na 
em toda. a parte se [ui,e “_e- 
ve fazer, de din. 

Tude às vossas. 
Isto, o que se tem feito 

como medidas preacnte'eas 
contra a peste. 

O quesefencinnn ['.-mer? 

tal qual como o governo. 
Ta! pai, tal filho. 
Peste de governos ! 

Secçãe agricola 
A .cor da vinha 

'A côr representa um papel 
importanle no valor do vinho. 

º mandalª, QFª-F comunal-3 

Decerto muito, maine-aime, J 

ciante «pn—r unusum'nlur |n'nr.nrn de. 
preferencia. uns viunus “nl-m. 05 
que [em ver man.—' bnllnnlu e Ill-'Há 

irªm que. além do aspuclu agrada- 
vel á Hsm. a viu— & annlínurinmumu 
num garunlin da qualidade. lª? sn- 
bninqllu na mninr parir, (In.—' :llln- 
rm;.õas Inn-usuárias uu :n-nnluulmes :! 

-zn:ueria mr.-une “Em sempre mais 
nu menus mudilicnçíms. 

Uum côr lnrilnnulc, ruminem- 
:nenln Innprl. & signal «:urln e se- 
guru do uma bna constilulçãn. 

A n::uurifl cun-nun que dá côr 
no vinho rugido. na nm.—z, n:! parn— 
culn dns [lagos, nulla está nnmicíu 
na,-t cellnlns da pariu ilnnrnn. Quan- 
du se esmaga um haga d'nvn lintn 
usuucn que corre, snlru excepções, 
para cepas muitu Bspecines, é in— 
color, on fracamente calm—ido. 

Este me. purmille :) fazer-ee 
vinho branco com uvas limas, dei- 
xmnln fni'nn-ninr e sueca separado 
un.—'. punir-alles. 

E' deviam isla :] que a malaria 
cúrnule &» insoluvel ou pouco soln- 
vel na agua; e etanol, parem, aug- 
menta—lhen .aulnhihdndn. ' ' 

Assim o sueco, incolor no 
princípio, transforma—se durante n 
l'crtnunlaçãu, nu lngn, no hello Is- 
qnidu linlu que seu quando :| fer- 
tnelunçãn está lunmnnd'a. A sua 
dissuluçãu (lu inleriur das cellulns 
que :! relinlnnn ('] pru—!uzida sub :| 
influencia do almul nascente & me 
«lula que a fermentação se vai re::- 
Iismulu. Os acidos nã.) sa... tambem 
eslmnhus :! este phunumellu: tem 
Igualmente :: nropricdndu de dns— 
sulver a muleria curanm « de mm- 
serraf—a- sempre viva. Se ha a sam- 
rnção e a mulerla córanle se eu- 
numra em um líquida alcalino, lur- 
nn-se [min eulurnriu unibnnmlrl, u 
pass-'I primeiro ao verde u depois 
au verde nzeihmmln. 

A vmnslitniçãn chimica da mn. 
leria cúmulo l': cumplnxa. Mun..“ 
mtuu.»- n nsluunrrnn u mumu-am 
lheorias diversas. 

U franz-ez i'nênnnl, da- faculda- 
de de sumncins de Lyon, fui u pri- 
meiru que em 1558 lsulnu :: nune- 

' rn! eórnnlu due Vinhos, & que deu 
' o mmm de mhnn. 

Mau—hn "breve uma materia 
.,azuiml'n :: que Ildi “ mumu de renu- 
cyauiua. - ' ' 

lfalillnl exu-uniu, (miinha duns 
materias m'u“n1!n<. 71 [mrpr'nn [: :| 
rusilu, que nln'lurnnu unlre 44 pela 
sua selnbiiidztdu na agua nciduluda 
paio acidu turma;“). 

Dnnlawn, estudando as varia- 
ções da nnneri-n súmula do Vlnlm, 
cuncluiu que, snh » infínunma (lu 
oxygcuiu da ::r a dus aniolus, suf— 
I'reria merlulcnçõw chimin. < e phy- 

Armnndo Gunner, pruseguinde 
as experiencias de Giênanl, exlra— 
hin de pellimnns de mas de diver- 
sas Gems materias rúranlns annie 
gas á muulina, luas differeules para 
cada cepa. Suguudn esle sabio,- os 
vinhos linlos cennêm tres especies 

,que resiste muito tempo à wyda— 

wva. hzu (um razão de mr, [m!“- 

sicas ferandn-n na usLq insuluvnl... 

de materias cúmulos: uma amarelln, 

cá.: |: que. luar—iam ilulnfiuinlnnmnln 
nas vinhos; uma mrnmlha, vru'iau— 
ª ' "  PM"! emir! rnpu, illsuluml url 
"Wiii. lundi» us .:araulnres chimiulm 
nus lnumnus. e uma Vintém, um: 
seria e sul I'm-mu ui=l||l'u-'mln|1ln. 

Estes divursns compus ['inimi— 
u'us. que ILE—“Nua!!! [n'upaiunrnlcs :wi- 
t_|:|:., sã» elmnanlns nel-Ins IEImlicUS. 

N...—- vulims lu'aucns sô cxisln :; 
materia :nnzu'ulln. 

aiqmer que seja :: nalnmzn 
nl'nslus rnrnnn rúrnntes. Satan-m: 
nun & côr uns rlnlms (: snjmln :: 
nmdilicnr-se. 

A diminuiçâu da acidez, em 
virtude da precinilmjãn du &:lrtnrn. 
dimnnm—lhu :: prupnrçân on pel.» 
nlullnri “ intensidade. Em varias 
nuanças dos vinlms a côr é igual- 
mnnla Man.-nh, vm'il'irnlnIu-sn nos 
vnsns vinal'ius dupusnlu de materias 
cúranles. A n.;çãu nu ar, um virtu— 
de de uxyguniu que possue, produz 
0 mesmu nl'l'eiln. 

U». vnnms mlhns adquiram 
nm.-| nur annn'niln, nlnrnlu :'l preu:- 
pitação, sub & influencia dos agen— 
Lug.-110; .envemnneum dus prjuciw 
'mes 'um-pos "Miramar-' 'ª— malária 
amas-allá que é mais rasisleule, (& & 
unir.-| que se mantem. 

N:: coilsgnn lm Igualmente di- 
rninniçãn ein vinª. Eau: [aula expli— 
nn-sn 1,1ulnnnLuru34u da mnluriu «:u- 
mnha que, assim como o clclnuus— 
lrau Gunner, “us.-aun propriedade.—: 
:lnnlugnsás du lnnninu. Combina-se, 
um pru-lua substancia ckarificnnle 
e a armslada uns burras. E' pm' 
isso que & necassnrin haver muito 
cuidmln mun .1 dese das Gullagens 
nus vinhos fracas. 

Mas, de um mndp geral, quan- 
da um vinho rumvça a perder :| 
vin-. por uma razãu unnnnwr, u 
meia de obstar & uslu in.-.uummmnu 
uuesisle em addicienar :widu tzu-- 
lrieu-«uas- pl'upul'çõus ímhcwlas por 
uma expuricnrna antecipada. Este 
nnrpu possue :; l'n'nnriculndu du redis- 
sufwzr ns pinnncums rúrnnles que 
se Imhmn lul'lMLI-a inaulnveis. 

N: cas-|. ,mrêm, em que na 
«lua-laje dnsvuÍn-nr um vinho muito 
num, hn ainda n l'ernrsu «lu :tcidu 
suffnrnsu. lã.—ue gaz uhudu (lu enxo- 
l'rn un dus sullilus, GIIIÍNHIIH'SU pru 
vnvnlmnnw aus ani-ius mnulicus que 
uu'—'truu. dasappnrecemlu & côr. . Ú 
uugrnnuimnl, que iguameme se. 
emprega para este lin-l, ú'nlua' me- 
uhnrimnumm, lixa :: materia curan— 
le & valem-a. 

Maria Pereira. 

utª-u: êeãºmã-âê mas—- 

0 espartilho 
Esle ornnlu feminino -que tem 

e seu rm.- tedas as mulheres e 
contra tudos os minimas—rena :» 
6—3e na tela. da discussãu. Aguru. 
as revistas de medicina a os sem::— 
uarioscl'arle cransagram-Ihe pagi- 
unse paginas. E' d'ubrlgação, pois, 

“assignuiar () tantu, -1ªesunnudu as 
desert peões. 

Um nminenlc professor da fa- 
culdade de nmnuinn de Fariª ola- 
ularouninnle d'unnaudilurie suluclu, 
que uãu cunseullrá que suas filhas 
usem aquella nppnrelho, ante! do 
ra,—namento Pur seu mmo. um me. 
«licn'alínmãu cmpl-ulmude. n'esle mesmu nmnwnlu. a rebabililaçãu 
iluesllrll'hihu. & historia, anulada 
rudenlenu-nue por um periudicu bur- 
Imez, mmere rugislrn. 

Fui num .:xpusiçãu de pintura 
que nn distª-nr.!" .:í'luicu reruluu os 
banditius devidas ao nsparlillnu. . . Não uouumeheudurn ? Esperem um puncn. Tnlhum erganisadu em Dres- Je nm «munição dos trabalhas do artista Lua:»: (::-:nmch. () nosso .lnnlur—nussu é um medo de fa- 
lar—[ui visual—a, :: por ser medi- no nem nur isso lhe fica mal ser um nmariur de pintura, um traço 
cunnnmn :: todas as mulheres re“- pruscnlmhs pela pintor e impres- siunen virnmunie. Tintas ellas, ao que parem. tinham o dursu rnliço. QuUL' sejam grandes daiane", de quem () pinlur faz o retrato, quer _rçaum de phantasiaulíradas- gil-BF. "Dhu-e“ da mnhoiogia grace-reinam, ' uma desàmedarel flexão da aspi- nha dorsal se nota em I:)das Ellas; Lucas Grau.-mh não fui o 
mncu pintor cujas ubrns ol'l'ul'ecem 
esta partiwlnriclzldc. O mesmo se nula uns prudnuções deâlherlo Dn— ler, ende muito embora clireilo que nen] !. :| sua Eva está bem lungu «lu olfel'ecur um especie lão uliudaclu. 

um, nem um nem outro pin-,- turpullem ser suspeitos defgner querido corrigir :: natureza. Sa'el- m,; puis, (uninrnnl as mulheres dum um chuan rmlnnrln, I'ni parque as 'I'Hª clics Uru: nm sub us sens olhos 
apreseulrwam runhneulu esle «spa,. ele. Eis _o facto na sua brutalidade. Mas eslu [nam carece de explica- 
çãu. Pur que muLirn as mulheres 
IP.-ssu-lgnnpn hulmm o dursu l'e- IIUUIIU, um “355" quu as dos [um- pn»; que se Seguiram apresentaram " c.;un'urvnm um durse irrepre- hcusiwl “PU dunlur :lllcmão fumei!- Ia, culnu (: naun-ni. uma hypothe— 
su. As conlumpwrnnnas de Lucas (:nnnmh eu «lu Albert Dill-er eram 

uâummynrava lnulo e Ilo bem-10 
como como . e Agora. A hypo— 
these. uma rua estabelecida, carece 
du rurificaçãn. Foi an que o dunlur 
snnpplicuu. Eur.-clan e [n'osuguíu em series estudns Suln'u & cuníur- mação dnrlursu, nn lunum &' nas Sue-múmias em que (: cswrlilhe não estava em um .; d'essu esludo che— gnu :| este Conclusão : : mall-mr 
llnvu uu unparlilho O Lar um der.—“0 
sinullnnne, nunus & escrever egnal 
au de hulnetn ! ,  ' ' 

Pur esta Forma. 0 esparlilho, 
(eu inurimiumln peles metin-aus, re— prnsnulon mr Gvolllçãu da type l'e- 
jmm! Em “ª de noulribuir pªrª 
defurmar :| statnra, com está acunlenenrln nas no:.sos, tumbas, () 
esparlilhu leria eolneçaúo por dar & mulher a altitude elegante e em“, 

ruliças, parque u veslunrie dfemip't , 

miuinn, um papel unrn'nm & vaull- ' 

, 
,ª?
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qiwhoie se lhe nota. E' devida, 
por isso. uma iepuração no ::.—parti- 
lho. trihntrndo-lhotudas as honras. ' 
esquecendo tudo de mau que con- 
tra edu se disse e erigir u a l estaina 
ao homem ou à mulher de genio 
«quero inventou. 

N'nma laella pagina, iteuan luz 
11 ap"! .um das tiusitttt'll'nri. rnllalm- 
radio-as na obra divnia: auxiliando 
as unillzores horas a fazerem valer , 

os seus uni-autos e as fcias ii or. 
cullar os seus deli-ilus. A iznslurei- 
n'a. dizia o releIne ttsatlut', faz o 
que existe de mais meiªíl'orio : cria 
a belleza! Que se pide dizer das 
espartilliciras e principalmente da 
primeira, em data. das uspartdlioi— 
ras, se as iiimsligiroes do dr. 
Schleuz li.-om um verdadeiro alcan— 
ce ::ciontilico “? A mulher. tem pri- 
meiro a palavra para a resposta. 
Qiierem ser rol'iças como a Eva 
xl'klhert Diiror ? So lia alguma que , 
se amolinc com isso que o diga ! 
Depois teem de ser ouvidos os ho- 
mens: queu)... que as suas (35191)- 
sas Sttjilln as ilosrcmlrulos il'uina 
raça tlm: uniu-.:l usou barbas de lia- ] 
leia ou fio.—"daoo ?:—se. são estes 
os termos proprios, não tenhº“!!!- 
po de irmos consultar o esparti- 
«Iheiro. 

Uma 
apresvnta. Não haveria lulvnz mais 
graça, uma graça doentia e mais 
capiiva no dorso da mulher, antes 
da invenção do espartilho '? "DJU. 
apreclainos o porto morto por ha- 
bito. Mas. se se pudesse contemplar 
do perto os modelos dos grandes 
“pintores. e cscnlptores d'entân, o, 
e:uanripand—u-nos dos procoiimitos 
tradicionws. averiguar se ellos não 
nos dariam a nnprussão mai—i meiga 
e mais estlioliiri d'um animal timi- 
do, qual“ seria o gosta triinnphaino? 

Ontem sabe? Gostos não se 
«discuteme sobre esse viento não 
pode — estamos certos—» haver luctu: 
com ou sem espartilho, de porte 
direito ou de graça raptiva, rolica 
ou magrísrlla 3 [humor É uma di— 
vindade. . .  e a inodista quem a 
reveste! 

. — . — — - * — - — — — .  . 

Nets ', ile congressista 

((Lolium-lo do n." Ifilm 

lllutro dia,» ein Napolzs 

A exploraçãoe effodivamento 
.uma das manifestações mais typi- 
m de Napotes. . . 

Ali, 'um estrangeiro que appa— 
reco, não é um Stljelll) que se deve 
receber; e um sujeito que se deve 
explorar. . . 

Se o estrangeiro entra por 
mar, em ver. de pilotos, surdom- 
Jht! inlmjõos ! . . . 

Se entra por terra, os .hitruo 
jocs estão na gare, à espera d'el- 
Ies ! .  . . 

Ha intrujões maritimes. terres— 
tres, aureose Sidilerranoos; intru- 
jiirs a todas as esquinas. em todas 
as iras—'nª r. a [mias as iª,-unidas.“ ill- 
lrnji'ies diurnos, nocturnos. l'aiih- 
«dos, à paisana, de saias, de calças 
—e até uns—nos caos. . . 

A scam motto-se em uma n'- 
poi'rz. Faz uma mia-inaNio se pen- 
sr imrem que paga so uiiiacorrida. 
Is.—m sim!. . Quando so apoia, o 
Vou para pagar. o cedinho olha p. — 
ra o dinheiro. volta-o. toma-o rol— 
ter, o mira uns depuis com cara de 

"» 7pes.-zoa msnitada. 
"»,- -Pedinms-lho desculpa e per- 
MJmiJs-lha o que ha. 

*Não calm que dia e hoje '? 
[liz-"oS-elle com modos superiores. 

'Reapoudenws humildemente 
qtli' "! sonhado. 

—l'ois ao sa ; as corridas 
ensino mais 50 rami . 

Unhas Will.-í per irrita-nos se 

ohjccção comtudn ' se , 

, —Sim senhor. Passamos pela 
! via Em. 

49% tem que dar mais 30 
"culhlltls. E' uma rua de primeira 
rins.—'e . . . 

' E“ escusado pedir-lhos a la— 
_ bela. Todos têm a concertar a mol- 
dura . . . 

F. se. por afonso so rhuma um 
= i—ioliria. quasi soi—ipro a Corridª nos 
ªsac ainda ltlllin' .“:il'n, porque o poli- 
,1 .:ia descobri-. sempre que o nosso 
:dinlioiro e falso. e que o cocheiro 

$i: ªludido“ na conta—para menu:! 
I Uma noite, eu e outro con—_ 
zgrossrsta pnrtngucz. fomos visitar 
j um jornalista, a seu cu.—'.: 

Eslii'i_:itiiis lil Vlliht minutos, 
Ilhª.-i. quando ild—“surtos :i port-'t da 
; l ' ua  estara lrnin'atxl.  

Depois de muita gritaria, veio 
o porteiro e perguntou-nos o que 

- dosejziva'nos, porque cffectivainentu 
: era coisa «me não se percebia assim 
: à primeira. . . 

—Quereinns sahir. 
——Ur:i essa !? Sahir! Isso e 

. se pagarem uma lira os dois.. . 
't'eudo adoptado () systems de 

, não perdermos o' bom humor, of- 
- [carecemos-lhe, com um modo mui- 
to agradavel. om Vez de uma lira 

; os dois, llilM carga de lambada ca- 
: da um. . . 

Não foi preciso mais nada 
aun das chaves e abriu—uns a 

> porta. Os intrnjões de Napolcs têm 
, isso de bom: em se lhes olfet'th'ou- 
I d f '  hordouda, consideram-se imine- 

lindamente pagos. . . 
Outros dois congressistas por- 

;tnguozns, que estavam em um das 
' melhores hoteis de Napoles, tin.- 
II'JIIH o desaforo de ir para casa, 
1 por duas roxos, depois de meia 
noite. 

'Pois quamto se tratou da con- 
ta, la vinha a verba de duas liras 
por cabeça—,por cada noitada ex- 
traordinaria ;- ' ' 

A intrnjica Iii até se applica à 
moralidade dos costumes. . . 

'Mznincl Victorino da Silva 

Uniri ri.-z, cahin uma mosca * 
na garrafa de Uhriul', iptu est.-iva á 
minha meta, n'nin rula/tram de 
nome. 

Chamei o creado e pedi-lhe se 
mudava o vinho. Disse—mo ([no a 
culpa da mosca ter lá miudo não 
era d'ollo. Foi só depois de lhe ia— 
zer ver que tamhem não era minha, 
?uo elle se decidiu a levar a garra— 
il. 

Quando voltou perguntei—lhe“: 
—Mudaste '? 
--—Sim. senhor. 
——Mas mudaste () quê? 
'ª'Mllflu'l & mosca. 0 patrão 

não quiz mudar o vinho. . .  
lsto lã à moeda corrente. 
No que diz respeito as contas 

de hotel, Napoles resin-vadios no- 
vidades encantadoras... . . 

Um sujeito vein tarde ?E' um 
extraordinario. Um sujeito quer as 
botas ougrnsadas ? Extraordinary. 
“UC-ªbit" uma visita ? Duas tiras. 
Gahiu pela escada abaixo? Lira 0 
meia. Partiu a cabeca ? Cicoenta 
oeuliiuos. Não fez coisa alguma ? 
Giucoouta u cinco. . . 

Quando nos viemos embora, 
um illlllgn levou as suas malas pa— 
ra o meu hotel, para d'ali seguir- 
lnos, à hora do comboio. 

Quandodcpois reparou n'ollas, 
descobriu os letreiros de meu hotel 
a mtu-ir os il'elle ! .  . . Garimhavam - 

tudo lá no hotel. Qualquer milinha 
' d e  miro que ªi!:llflliwôill « alguma . 

visita. era letreiro pela certa !— _ 
Visita que, hresso ?. iiit'elicula- , 

de do se distrahir, levava logo um I 

letreiro fosse onde tossir ! .  . . , 
Além destas. mil outras par- 

tidas me saltam ans hinos da peu-' 
na. ) '  todo um tratado da explora- 
çâo delicioso ! 

As partidas mm dinheiro l'al- ' 
so, as escªmotúilçõea, os gm! u . !  

pens, os num dos pedimos, “ Idº l  
isso sedesanrola u'aqnelta alegra 

' n'esta cidade o snr. Avelino da Sil- 

, cebidu e recitado na Falperra em 

(L denuncie de Guimarães 

dos oocheiros, os gritos dos carro- 
reirns, os apitos dos vapores no 
mar, o ruido das carruagens nas 
ruas chics o o burburinho estranho 
dos bairros pobres ! 

E a gente chega a ter a noção 
de que a lenda de Napoles estzi or- 
rada. Nin & ver Napoles e depois 
morrer. que se deve dizer. 0 que 
eSlà certo e : var Nápoles e depois 
apitar. 

( Continua). 

_, Agir-eme Bunnies. 

guichet das aulas 
Na Povoa de Vai-zim,eude se 

ancoutra :i hanh is 0 snr. dr. Ave- 
lino Germano da Costa Freitas,tem 
estado oncoinmailado seu filho 
Amadeu, que já se encontra em via 
de restabelecimento. 

' 

Tem estado bastrnte doente a 
«armªr." snr.“ D. Maria Izabel Noro- 
nha, tilha dilucta do snr. coronel do 
inlautcria 20. 

4 

! 

Temos entre nósdendo chega- 
do da estação balnear da Foz,o snr. 

Guima— 
rães e sua sxrn.“ familia. 

. 

Chegou da Povoa, onde esteve 
a uso de banhos o snr. dr. João] 
de Fichas Machado, nosso aprecia— 
do conterraneo. 

, 

Tambem chegou de mesma 
procedencia o sur. dr. Author-o 
Campos da Silva com sua pmsada 
fªmilia. . : , 

'. 

Vindo da ,Mrica, “encontrara 
n'esta cidnde e ser. leão Ferreira 
d'Ahren, irmão dos sin-s. Manuel e 
José Abreu. 

' 

Continua eucommodade o sul" 
dr. José Sampaio, illustre causídico- 
d'esta cidade. 

Desejamos—lhe prometo reste— 
belccimcnto. 

. 

Encontram na sua quinta de 
Gominhãos e snr. dr. Jºaquim José 
de Meira com sua eam? familia. 

. 

De visita a sua família está 

va Monteiro, Tenente d'Ai-mada. 

NOTICIÁRIO 
Que aprazível ! 

O nosso college _:Maria da Fon— 
te» de Lanhoso publica um soneto, 
que nos vem com vista, e foi con- 

30 de julho. per occasião d'aquella 
devota romaria da nossa camara : 
Santa Marta. 

. 0  seu a_nctºr, o snr. Silva 
Gonçalves, publicaºo para satisfazer" 
o [10550 deseja. 

Muito obrigado. Dano-nos os 
parabens pelo nosso spams que 
arrancou da sombra tio illustre va- 

, Era de certo o monte da Falperra. 

, c'losos. 

ao ser. Magalhães a genial ideia (me I 
tivemos de que sua ex.“ () mandas- 
se gravar no pedestal de Pio IX. 

Vtªjíl este linal do soneto snr. 
Magalhães. 

Quando da primitiva nebuloso 
Se desprenrleu : lei-rs ? so. por! fria 
E o homem appar'ceu no texto dia, 

Se já houvesse : negra tubere'lose 
() Paraiso que Adão tinha ou tem 

_ Bem vê ! A Falperra feita pa- 
raizo dos modernos Adoos tuber- 

Por isso o ser. prior do Sou— 
to faz questão ministerial da estra- 
da para lá ! E de Iai para & Penha é 
um passe. 

Tudo se pode conciliar deste 
modo : Paraizo o_º l—Falperra; 
Paraiso n.º & Penha. Adão n.º l 
prior do Souto: Adin n.“ 2 Costa 
Magalhães.-Evas não ha. Serpente 
tentadora n." 1 e 2—estrada para 
a Penha pola Falperra. 

() diabo é se engasgam com a 
maçã.. mas para os consolar là 
teem. 

d
a

..
. 

A: bellens da estancia tão querida. 

Guia hbí'i'xiiiigii'àífdii 'é 'iibà'iii 'i-iiiã. 
- — - — — — — — _ —  

"tenção lc combo!» 

il direcção de Caminho Ideª 
Ferro de Guimarães for. annuuciar 
qnevd'lioju por deante “até [novas 
determinações o horario d'esta Ili— 
nhe seja o seguinte: 

Partidas de Guimarães : 

De manhã «LEG e &),20 
De tarde—4— 

Shades | Guimarães 

l'le manhã—41,6. 
De tardo—3J2 e 8,32. 

PEN HA ; 
APenha, a formosa estancia 

que tantos beneficios tem prodiga— 
lisado aos enfermos que se tem 
acolhido à sombra d'aquollas ma- 
gestoras peuedias, aspirando aepic 
nos pulmões a pureza d'aqii les 
ams o gozando ao longe. o ao largo 
os formosissimos panoramas que 
em "largo horisonlo il'ali se disfru- 
ctam, rua no dia 8 receber em seu 
dorso accidentado a cosliiinada pcs— 
negriuação & Nossa Senhora de 
Lourdes. " 

E assim no dia 5 principiarà 
um Triduo solemne pelas & her.-is 
da tarde uaugreja da V. 0. T. de 
S. Francisco com pratica pelo snr. 
Fr. Manuel das Chagas. 

. No dia 8 pelas 6 horas da ma- 
nhã sahirri de S. Francisco a pore— 
grinacão composta de varias corpe— 
racoes com as suas insígnias elian— 
deiras sub a presidencia do snr. [). 
Prior da I. e R. Collegiada de N. 
S. da Oliveira. 

A' chegada na Penha haverá 
missa campal no altar da Gruta de 
Lourdes. 

Em seguida missa cantada em 

,prendur—mc por eu chamar, 

que se fará Exposição soluuine com 

te. :tiiraç-ain-nos as musas Patrias ? Sªlmãº lªº'º "ª“ “ªlmª) Affonso, ' 
emhevecidas por the fazermos co- 
nhecido aquelle novo engenho ar- 
dente. 

Vac ; cin-eras lagrimas dz fonte. .. 
Cardal-os a pastar vêm na subida. .. 

Que aprazível l ê  o titulo do 
mimosa soneto que o seu auctor 
explica não ter improvisadonomcin 
do jamar, mas momentos antes do 
ser recitado. lia/im do jantar. 

Emlim o soneto apareceu e já 

' 

Abbade do S. Clemente de Saude. 
De tudo.;isfd homs.sahirà n'n- 

ma apparatosa procissão em volta 
da nova capella e ss. Sacramento, ; 
no fim da qual haverá benção do : 
Santissimo. _, ' 

Espera se do sur; Wrehisp'o 
Primaz—"conceda u'esse dia—dispen- 
se de preceito de alistinencia. 

A“ Penha, pois. e seja este dia 
mais um d'aquelles que tão profun- 
damenle tiram gravados no asinrito ; 
dos que ali sobem com a alma do 

tomado o estalar do chicote .ªsºra não deixaremos de lembrar i crentes ode admiradores dos termo- 

, ?? 
( 

sosos quadros que d'ali sé desen- 
rolam. 

-——-v=mr::>—-— 

Pré gar no doado 

Prol'ia o nosso collega «Vi- 
maraneusen em pedir ao snr. ve- 
reador da illnniinacão publica que 
mande conservar accesos of can- 

dieiros em varios pontos da cidade, 
onde sua excellencia determinou 
que se apagasseiu mais cedo, ou 
se não accendessem, consmmte a 
bolha, quer dizer, consoante a lua, 

obedecendo essas ordens e altos 
planos. nuanceiros. Perde o seu 
tempo e nosso presado colloga, e 
não consegue, Como deseja, apa- 
nhar ensejo de render elogios. co- 
ino para amaciar o illusti'e procuro 
lhe vai proi'nottendo. 

, Tiro d'ahi o sentido, como 
pode tiral-o tambem de ver o rolo— 
gio do Toural illuminado. 

Préga no deserto, creia, e so- 
não veremos ipiem vence,—se o 
«Vimaraacnse» em lhe atestar elo- 
gios—á camara,se o digno vereador 
em não desistir do seu plano. 

0 noite;]. do n. mina- 
so, de Gulmarães para organi- 

fzar melhor os cursos de classe, 
' descmbaracon-se das aulas detran— 

ai,-ão e tomou uteis medidas disci- 
plinares. Recebo alumnos para o 
curso geral .(lyceus e seminarios), 
.para o curso commercial «e para 
imo-acção primaria Lº e 2.“ grau. 
Para completar o rpiadroeducativo, 
tem anlasdo musica. de gyinnastica, 
de civilidade e irish-noção religiosa, 
promove aczulcmias literarias & sus- 
tenta um interessante práctica. Os 

' professores são internos'o praticos, 
a educação e paternal. a alimenta- 
noão cuidada. o local muito sadio e 

. as pmstaeões notoriamente módi- 
cmr'. 0 resultado «exames tem sido 
sempre oxcollontn (& a frequencia 
muito numerosa. Quem desejar 

' mais esclarecimentos Pºliª 0 pro- 

mm 

«Constipaeões, tosse. 
e varios Ineummodos doit 
orgão: reoplratorlunn.——At- 
tenuam-se e curam-so com os Sai:- 
clw'olides dp utenti-i'm. compostos 
( Ha'/n'mhis .llilitgrosos'ldo pharma- 
oeulico Ferreira Mendes, do Porto. 

W 

Comunicados 

Sar. licitador. 

Não sabia que esta cidade pos- 
suia um corpo de policia secreta. 

Efeito assim, porque no dia 
26 decorrente, pela uma e meia 
hora da madrugada-. na Senhora da 
Gina, o snr. João Pinto. esse lm- 
memzz'nlm que todos conhecem po- 
lo seu caracter i'mpouulo. quiz 

por 
mio do meu apito de bombeiro, 
em meu amigo tambem bombeiro. 

Ora. eu desejo saber se olha 
tem ordens superior“ para poli— 
ciara cidade, ouse anda proposi— 
tadamente a provocar desordens. 

Se o policia—o que me custa 
a crer—devia proceder seriamenle; 
se é desordeiro, peço providencias 
ao dignissimo administrador do con— 
celho para que lhe appliqiie e cor- 
nectivo duque e merecedor. 

De v. etc. 

Miguel José Peixoto. 
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quehoje se lhe nota. E' devida,: 
por isso. uma reparação ou c:.aparti- 
lhu, tritmtrudo-llirludas as hour.-rs, 

aquecendo indo do mau que con- 
trn o:!n 56 disse o erigir u meu.-una 
“ao homem ou à ll'lãIIlt-l' de genio 
quero inventou. 

N'umn lmlla pagina, liouau fez 
:: apeligm dos Costureiras. rolinho- | 
radio-as un obra divina: auxiliando ( 
ns llllllizel'es Iull'us a l'aZol'ultl rule!“ 
os seu.— unrautos o a.» leias & or. 
Ctrlllll' m Bolt.—l drªft-ilus, A unslurei- 
ra, dizia o Melua pensador, luz o 
que existo do mais morít'orio : oria 
:! helle'za! Que se pode díwr das 
e..—'.pnrtilhoirau r |lri|wi1inlungnlo da 
pruuuuru. um data. dur- espartiihoi— 
ras, se as ilirostioªujoes do dr. 
Schleuz leem um verdadeiro aluno- 
co orioutilioo “? A mulher. tem pri- 
meiro a “palavra para a resposta. 
Querem ser rotina.—- como a Eva 
«l'tlhert lliiror ? Sn ha alguma .que 
se zur-oline com is.-iu que o diga ! 
Depois leem do ser ouvidos os ho- 
meu.—'.: que“)... que il.: sua.-s espu- 

sas Sejam as do.—'renlloules d'niun 
raça que nunca usou hnrlias un Im- ] 
lola ou liorilaçu “!:—se. são estes 
os termos pri-prius, não tenho tem- 
po de irmos consultar o omarti- 
«Ihoiro. _ 

Uma ohjocção onmludo se 
apresenta. Não haveria talvez mais 
graça., uma graça donnha o mais 
captira no dorso da mulher, antes 
da invenção do tlrãili'll'lllihl ? "DJU. 
apreciamos o porte morto por lm- 
hito. Mus. Se se “Glicose contemplar 
do perto os nualolos dos grandes 
pintores e eseulhtores d'então, r., 
email-zipanda-no.»: dos procrmmitos 
ll'RliIlll'llliNES. arm-i;:nar :lo ellu< não 
nos dariama unpruasão mai-a meª-5.51 
& mais estliolien d'um animal timi- 
do, qual Seria o go.—«lª. triumphaulo? 

Quem subo :* GuSltrS não se 
dismmo sobre os.—lo ponto não 
pode —— estamos certos— haver lucia: 
com ou sem espartilho. de porte 
direito ou de graça rami-va, rolioa 
ou mogrisrlln :: mulher (: luna ili- 
vindado... e a medula quem & 
I'GVBSHJ 

. . . . ; - * É .  . 

ano",,e um mg.-msn 
(Puntiumslo do o." Wii!) 

“Quatro dias em Napales 

A exlilorne'ioé efieotivameute 
.uma das manifestações mais typi- 
«nao de, Napoles. . . 

Ali, tun ustrnugoirn que appa- 
rew, não &. um sujeito que se deve. 
receber; e um srtjoito que se deve 
explorar. . . 

Se o estrangeiro entra por 
mar, em ver. de pilotos, aurdem- 
Jho rompeu... 

Se entra por terra, no intru- 
jõos estão na gare, á esgota d'el- 
leo ! .  . . 

Ha inlrnjões maritimes. torres— 
"tres, aereoso sudilerrauoos; intru- 
jors a todas as esquina.—'.. em todas 
os «fase:; o a lorias as e-uniilas: ill- 
lruj'oes diurno-5, thirluruos. I'm-rh- 
«dnn, & wizaua, de saias, do calça.-s 
& até uns—nos caos. . . 

A wtf: motto—se em uma n'- 
poc'n. Faz rima corridaNin se pen- 
sr murem que paga so uma corrida. 
Is.—m u m ! .  . . Quando se apoia. o 
v-n- para pagar.“ ooohelro olha pa— 
ra o dudu-iru. volta-o. torna-o vol- 
ar, e mira nos depois com cara do 

' ,por-oa insultmla. 
!=. Piªdilnns—llul dr.-coulpa e per— 
gllhllmos-lha u |'|tlt' ha. 

*Nãº salin que dia o hoje-'? 
Ilia—noà-ello com modos super-lonas. 

Rwilemes httlltlllieltlenlc 
qui- r”!- mhhado. 

-i'oi.-i no sa “_ as corridas 
cust'sm mam 50 rami 

Unum «.rar—* pergunta-nos se 
. . e -  

mão soubemos por onde paasâmos. - 

_ B—Sim senhor. Passamos pela 
1 via W— 
' 4% tem que dar mais 30 

contou—...s. lt' uma rua de primeira 
rins.—le. . . 

E“ clamando pedir-lhos a la« 
.bela. 'l'udus lê:" a oultraertal' & mrd- 
dura . . . 

E ao por aroaso so rhuma um 
l poh-'in. qua,-u sempre :l .:.u'ridn nos 
; sae ainda um.—:“ rara, porque o polt- 
i oia descubro :«elnpro que u nosso 
:dinlioiro e fais». e que o cocheiro 

ao enganou na mula—para alone.-P. 
I Uma noite, eu e. 
:grosruita portuguez. lomo-s visitar 
l lllll po-nalrsln, :| sua nas,: 

Estranhos lil nulo minutos, 
tmn. quando rio.—x'u'nos 3 porta do 

. U m  l:.—atura lr:uu';|.l;l. 
Depois de "nota gritaria, veio 

o porteiro e perguntou-uns o que 
. desojava*nus,— porque oifoolivamenlo 
I era coisa que não se Poroebia assim 
: à primeira. . . 

_Quer-emos salur. 
——Ura osso !? Sahlr! Isso é 

se pagarem uma lirn os dois.. . 
'l'undo adoptado () system:! de 

| não perdermos o' bom humor, of— 
! («traremos-lhe, com um muito mui- 
|to agradavel. em vez de uma Iirn 
l º s  dois, uma carga de lambada ea- 
:da um. . . 
' Não foi preciso mais nada 
Puxnu dan chavos o abriu—nos a 

_ porta. 05 intrujoes de Montes têm 
! iss.» de bom: em se lhes offereron- 

1 

' lindamente [lagoa. . . 

;tilguozus, que estavam em um dos 
' melhores hoteis do Nopulos, tivo- 
ram o desaforo de ir para casa, 
piu-duas vezes, depois do meia 
mute. 

ítr'aorninui-ia ... 

moralidade dos costumes. . . 
Uma voz, uahiu luna 

EUIHG. 

l'n. 

—Mndasle '? 
—-Sim, senhor. 
—» as mudando o que? 

não quiz mudar o vinho. . .  
Isto lã e moeda corrente. 

vidades comutador—'tem . . 

Bombou uma virita ? Duas tiras. 

Ginooonta u amoo. . i 
Quand-i illhi viemos embora 

ra o meu hotel, para d'ali 
mos, à hora dll comboio. 

a ruiu-ir os d'ello ! .  . . 

lmlo lil 

visita. em letreiro pela certa ! 
Visita que lives.—:o a 

letreiro lo.—“ist: out-lo tossir ! .  . . 

tidas mo saltam aos 
na. E' todo um tratado de explora 

ção dolu-ins" ! . _ 

As partidas mm dinheiro (al 
so, as. escamoteaoõoª, os gua! o 

pariu, (t.—'- :rurr das pedimos, 

outro fªll-'. ,,__ 

ªdo hordonda. consideram-se nume- 

Outro.—'. don: congressistas por- 

.t'ois quando se tratou do con- 
ta, la limita a verba de duas liras; 
por cabeça-.,_zpnr cada noitada ex—I 

A iutrujica lá ato se applica à 

. mosca 
na garrala de UIN'HII-l, que estava á 
uunha mera, o'um restaurant de 

. Chamei o creado e pedi-lhe se 
mudava o vinho. Disse—ino Que a 
noiva da mosca ter lá uahidu não 
era d'nlle. Foi se depois do the ia— 
wr ver que tamhem não em minha, 
que elle se decidiu a levar a garra- 

Quando voltou perguntei-lhe“: 

——-Murlei a :nosca. 0 patrão 

No que diz respeito as cont-às 
de hotel, Napolos rosurvzrnos ne- 

Um sujeito vem tardo .? E' um 
extraordinaria. um sujeito quer as 
botas ungrnxndns ? Entraordínal'o. 

Cahin pela escada abaixo? Lira 0 
meia. Partiu acalma “l' Giooenta 
dominios. Nªto tez coisa alguma ? 

um aungo levou as SHIH mala.-a pa- 
pegou“- 

Qnandodopois reparou n*ollas, 
descobriu os letreiros de mon hotel 

Garimhavam - 

no tunel. Qualquer mallinha 

de mão um; apmlharant a alguma & etnliorectdas por the fazermos oo- 

Alom d'estas. mil outras par- 
hinos do nen- 

tudo 

ISSU se desatar-ola n'aquella alegra , “_ 

Cidade.. entre o estalar do _c'ntoote .agora não deixaremos de lembrar 

dos rochedos, os gritos dos carro- 
reirns, os apitos dos vapores no 
mar, o ruido das carruagens nas 
ruas rhios e o burburinho estranho 
dos bairros ]ll'lbl'BS ! 

E a gente ol'ioga a ler a noção 
de que a lenda de Novelas está or- 
rada. Nin & ver Nápoles e depois 
morrer. que se devo dizer. 0 que 
está certo o : nur Napotes e depois 
apitar. 

(Continua) . 

Wº Bmxmr. 

ªulrlim dan liilIilli 
Na Povoa de Varzimmnãe se 

encontra a hanh rs e sur. dr. Aro- 
liuo Germano da Costa Freitasdem 
estado onoommodado seu lillio 

Amadeu, que já se encontra em via 
do restabelecimento. 

, 

Torn estado bastrnto doente a 
erro.“ snr.“ D. Maria Izabel Noro- 
nha, [ilha dlloola do snr. coronel de 
inlnntorin 20. 

Temos entre nos.,lendo chega- 
do da estação balnear da Foz.o snr. 
Manuol Victorino da Silva Guima—— 

rios e sua em.“ familia. 
. 

Chegou da Povoa, onde. esteve 

de Freitas Machado, nosso 'aprehin— 
do ooutorraneo. 

, 

Tambem chegou do mesmo 
procedencia o snr. dr. Aulhero 
Campus da Silva com sua prosada 
lalnilia. . , 

. . "  
'I 

Vindo da __Mrica, encontra“ 
n'esla oidllde o ser. João Ferreira 
d'Ahreu, irmão. dos snrs. Manoel e 

' Jose Abreu. 
'. 

Continua eneommodado o ser" 
dr. José Sai-nomo. illustro Musician- 
d'ªesta nidade. 

Desejamos—lho promote restr- 
bolocimeuto. 

areia de Guimarães 

_ Era de serto o monte da Fnlperra. 

- c'lozos. 

to [na questão ministerial da astra- 

a uso de banhos e snr. dr. João] 

ao snr. Magalhães a genial ideia mta l 
tivemos de que sua ex.“ o mandas- 
se gravar no pedestal do Pio IX. 

Viªjª este linal do soneto snr. 
Magalhães. 

Quando da primitiva. nebulosa 
Se deàpmndou : terra e ou por. frio 
E o homem appnr'oeu no certo dia, 

Se ja houve.—lira & negra tnheroflese 
() Paralao que Adão tinha ou terra. 

Bom vê ! A Falperra feita pa- 
raizo dos modernos Adoos tuber- 

Por isso 'o ser. prior do Sou- 

da para lá ! E do Id para & Penha é 
um passo. 

Tudo se pode conciliar d'oste 
modo '. Pnraizo o." l—Falperra; 
Paraizo 11.“ 2 Penha. Adão n.“ “1 
prior do Souto; Adão n.“ 2 Costa 
Magalhães.—Eva:» não ha. Serpente 
tentadora n." & o 2—eslrada para 
a Penha pola Falpnrra. 

U diabo e se engasgam com a 
maçã»... mas para os consolar là 
teem. 

As belleza-dn 'eritannla tão querida. % 
. r -  . . rn.- u-vu-rrr. . r r -  . - - . -  . . . . . . . . . . .  

Que nos miltgnmíehre e nos dá vida.. 

._.—._..u—-——— 

llterae'ão de comboios 

à direcção ao 'Caminho'ldeª! 
Ferro de Guimarães fez anunciar 
qned'hojo por dennte “até 'novos 
determinações o horario dªesla |li— 
nha seja o seguinte: 

Partidas de Guimarães : 

De manhã «the 6 10,20 
De tardo—:t— 

em: . ”Guame—res 
De manhã-«Hj. 
De tardo—3J2 o 8,32. 

PEN HA 
Apanha, a formosa estancia 

que título.—: beneficios tom prodlgn— . 

Encontra-se na sua quinta de 
Gomiahãos o sur. dr. Joaquim José 
de Meira com sua esta? Iarnilia. 

. 

De visita a sua família está 
' n'esta cidade o snr. Avelino da Sil— 

va Monteiro, Tenente d'Armaila. 

NOTICIÁRIO 
one arranha! ! 

O nosso college «Maria da Fon- 
ton de Lanhoso publica um soneto, 
que nos vem coin vista, e foi con- 
cebido e recitado na Falperra em 
30 de julho, por ocoasião d'aqnella 
devota romaria de 110553 camara : 

* Santa Marta. 
.O seu a_uolºr, o snr. Silva 

() nossii desejo. 
muito obrigado, W ou 

parabens pelo nosso a'polílo que 
arrancou da sombratio illnstre va- 
le. Mll'RÇ-lltn-DUS as musas patria-= 

nheoido aquella novo engenho ar- 
iul'olieida— (imm:. 

de do so distrnlur, levava logo um_ 
“! Vão 2 errro.: as lagrimas dr. fonte... 
Íbrdetros e pastor vem na. subida. .. 

- One aprazível t e  o titulo do 
mimosa soneto que o seu auctor 

- esplica não ter improvisadonomm 
- I do jantar, mas momentos antes de 

, ser recitado. no fim do jantar. 
' Emilio o soneto apareceu e já 

.. 

Gonçalves, publica—o para satisfazer“ 

lisado nos enfermos que se tem 
acolhido à sombra d'aqnollas ma— 
gestonns peuedias, aspirando não 
nos pulmões e pureza d'aqix los 
um e gozando ao longe-e ao largo 
os formosissimos panoramas que 
em "largo horisonle d'ali se disfru- 
ctam, vae no dia 8 receber em seu 
dorso amidentado a costmnnda po- 
regrinaoão & Nossa Senhora de 
Lourdes. ” 

E assim no dia 5 principiarà 
um Tridno solomue nelas & horas 
da tarde na (igreja da V. 0.1“. de 
S. Francisco com pratica pelo sur. 
Fr. Manuel das Chagas. 
' No dia 8 pela:: Bhoros da rua- 
nhã sallirzi de S. Francisco a poro- 
grinaoão composta de varias corpo— 
rauoos com as suas insígnias elian- 
deiraa sob a presidencia do snr. [). 
Prior da I. e R. Gollegiarla de N. 
S. da Oliveira. 

A' chegada na Penha haverá 

Lourdes. 
Em seguida missa cantada em 

so, 
: atar melhor 
' desembaraeouoe das aulas deu-an- 

missa campal no altar da Gruta do ' 

sosos quadros que d'ali sé desen- 
rolam-. 

...-ªt:»— 

l're gar no deserto 

Prolia o nosso c'ollega «Vi- 
maraneuseu em pedir ao sur. vo- 
madorda illuminação publica que 
mando conserva-r acoesus oii“ can— 
dieiros em varios pontos da cidade, 
onde sua excellenola determinou 
que se apaga.—Boom mais cedo, ou 
se não acoeudessem, consoante a 
bolha1 quer dizer, consoante a lua, 
obedecendo nosos ordens a altos 
planosllnance'iros. Perde o seu 
tempo e nosso presado eolloga, e 
não oonsegue, como deseja, apa- 
nhar ensejo de render elogios. en- 
ino para amaciar o illnstro prooero 
lhe vai promotiendo. 

. Tire d'ahi o sentido, como 
pode lirnl-o tambem de ver o rolo- 
gio do Toni-nl illumiuado. 

Préga no deserto, areia., e so— 
não veremos quem voam,—so o 
«Vimaranensaa em lhe atestar elo- 
gios—á cama-a.,se o digno vereador 

, em não desistir “do seu plano. 

D-Colleglo ªo tl. Dâma- 
de Gulmarãos para organi— 

os cursos de classe., 

não e tomou uteis medidas disci- 
plinares. Recebo alnmnos para o 
com geral .(lyoens o seminarios), 
;para o curso commercial -e para 
imei-noção primaria Lº o 2.º grau. 
Para completar o quadroodnoativo, 
tem 'nulasdo marina. de gymnastioa, 
de civilidade e instruoção religiosa, 
promove academia.—'. literarias e sns- 
tenla um interessante periodica. Os 

' professores são intornoso pratieos, 
a educação o paternal, .a alimenta- 
ioão cuidada. o local muito sadio o 

. asprestaoãos notoriamente modi- 
cal". 0 resultado Gºettems“ fem sido 
senna-o oxuollerllu o a l'requonçia 
muito numero-5a. Quem desejar 

' mais esclarecimentos pena o pro- 
'| m m .  

«Constipaeões, loucos 
e varios inoummudos dos 
orgãos reoplrntorlonn.—At- 
teimam-se e curam-se oem on Sªt?- 
eolidre de oleolrãn. (ferimentos 
(”Ho/infinitos ;lfr'lugrfmosldo pharma- 
oeutiou Ferreira Mendes, do Porto. 

Comunicados 

Sm“. Redªctor. 

Não'sahia que esta cidade pos- 
,_ sala um corpo de policia Sou:-ota. 

Biatlo assim, pomuo no dia 
25 dooorrente, pela uma o meia 
hora da madrugada-. na Senhora da 
Guia, o sor. João Pinto. esse hl)- 
memzim'm que todos conhecem po- 
lo sau caracter :'mpoitnlo. quiz 

,prendnrcme por eu chamar, por 
meio do meu apito de bombeiro, 
em meu mei-go tambem bombeiro. 

Ora. eu desejo saber se ello 
tem “OPÓGBS superiores para poli— 

qno se fará Exposição solomne com 
lsorrnão pelo rev. Paulino Alfonso, 

Abbade do & Clemente de Sande. 
De Ull'd8.íiã _5 [rotas.sahirà n'u— 

ma appnl'atuna procissão em volta 
da nova capella o SS. Sacramento, 
nn liinda qual harerii benção do 
Santissima. ' 

sa do preooilo de ahstmenoia. 
A' Penha1 mais. e soja este dia 

dos que ali sobem nem a alma do 
I crentes e de admiradores dos [ermo- 

Espern se do Slil'ilªlklªrohispo 
Primaz-uuencode n'esse dia—dispen- 

mais um d'aqunlles que tão profun— _ » , 

damente tiram gravados no espirito ; Guimarães 13! | B  [ 99 

eiara cidade, ou se anda promisi— 
I ladainenle a provocar desordens. 

Se o policia—o que me custa 
' a crer—devia proceder seriamente; 

se é. desordoiro, peço providencias 
; ao dignissimo administrador do con- 
] malho para que .lhe nppliqne o oor- 
' motivo doque o merecedor. 

De v. etc. 

Miguel José Peixoto. 
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0 Commercio de mom-m 

W Editos de 30 dias 31:33" ás 10 hºrªs dª Real Irmandade de N. S.da Consolação o Sonho Passos 
,. ' , ' - Guimarães, 26 d'agos— » -- - 

ª 1 l ' ' º dº ªº“ mªze” *ºªº “ºº-' COLLEGIO DE N 8 DA GWI A0 ª o:.- vumieaoào &;m ' . . 3 1 1 
i . ELO .um de D' 'eito da. . - . S'TE cnllegio, dirigid'n elas i más de ' . r 'd .d  , ; m 

Agrªdªº mentº comarca; ºde Gnªmaràes O escnvno E Eratica no (:ullegiu da mmacfllada Confliêãâ ãe (lªs- 

pessoas que me fizeram abªixo assi nado, &. ao 30% eyunelq d'instt'uú'çãb prom—oria a?,“seguíntqs ham-usas das— 

a honra de cumprimen- reqUeruuento e Joaquum Sl'fmnçoes que provam á evidencia “a Intelligenma e—aptidâo 

tar por ouuasião do falleci— “ªchªdº Bªrbº—ªª; Gªlãº-ªdº, d aquellas senha:-as n aquella ramo d'ene-uno. Accresce a 

mento de meu saudoso es- residente nu. nidade do Rio a ' educação religiosa, que é esmeuwia, sem exªgeros e um- 

Poqo & bem assim às que de Janeiro)-, Capital Federal , tel-nal sem cmldolencms. . 
A , . 

| 

.o "  ' s  funeraes & da Republica dog Estados _ _ . _ _ 1 _ 

gªlã—[;;;âízaraaêjn (, pregam Unídus do .  Brutti) ºº'l'l'Bm Anna de Jesus hímª'hnes Cºntº“. & Apprºvªda 
- » 

PROCUREI agradecer as & cartorio do ewivào jºão Joaquim faunª,-m hmm 0a omaha de obter 'em ªo nosso Saminavio-Ly“,u nos" 

funehre. Corno, porém, pos; edito; de trinta dias_ cuando COLINISSAO das 'obras ªr;?illlaªâ'ºlfnmãd? %s?” . ,? _--. , Dí' ;, . 

ª" haver uouuuettidu ínw-- ns Interessados lncçrtºs, da 'lq'enhw, aunuucm que, Deh rx [inªtos-'a do Sªm-m Dias; =. sªum 

luntm'inmente qualquer “ _  [ que se Julgucm mm flu-efa); _ no  ou 4 da fºrmª.“ se FIVÍÉ'IÃIêWP-Zliªlâf'wel'niuuªª. , , . ,, 

t ª  ª todos protestº ,  P(". e s _ ' a  hel 'aolçzt  (IU SEU II.-nn“), ac lm HU “ H I G N I H U  “11:31 (;;; l i  e h Xl  "l ( . " . . . Ã ' Ó  '. «. Approyªdª  

te,meio, o meu profundu'Anumm Mmalozodu Barbosa., Penha Rªli“) de destinar :! Nill—P Wªx Biff ªª ; T . ". . . -. . 3: . 

reconhecimento. l_uul':;ldul' que hn n-g lugarda lnmxzoçuu de lOgHI'B?“ pum, Mill.“ ªnuªl;; «Lj. Stlvn. Keyes _5anlns . thstmcta 

Guuuarâes, 31 d'agosto Egreju, na freguezm de São '93 donax-qntos negmzms nu “ º " ?  “muio bantos Guuxomues -. » 

de 1899. T hingu de Lurdellu,dn mas- [estª do (“3.8.- «Lolª-“Tu N at ou de Fliçotns Machado -. » _ 

umcumarca, e que se nu- . Os xmlmrhu'mqne de- 3 .um ªgudos dn.hllvn. _ , ._ APPÍ'OVMÍQ 

Maria do Freitas Aguiar Martins sentam no estado; de soltei—- Sºjª-lil nm-l'uzu' seus re'spe— Mªm“ ““ª““ Dªí-lª dª Fºnseca. ., Distancta' 

Sarmento. _ rn, ha. mais de Vinte «mm).—3, “MUS lugares poderio: :tlli , .. _ _ _ _ . |_ 

3028 am os Estados Unidos do dirigir-Se durante aquella l' _ Os pnes def-“millª? 011 tutnres qhé rlésejam matam,. 

— razil, sem que d'elle te— diª- Sãº?“ :l'tzº'mº'ãmdªi Hªsta-mu? d'ensinn pndem faz'er aa. 

nho havido noticias, Para A C “ anil-up»; .cgl.)«w ew att-:, ,ª" dm. !.> de anemia.,“ pois que as 

-. lua. segunda audiencia d 3533 Mim?.xão .e  .1 «em no 1. de uuluhm. 

AOS Cºntribulntes Juizo, depuis de i'iudms us , ' Jºªº 
,, . . . . trinta dia: dos presentes “ _ 

la 1 a 10 do prmumº mez editos, os quaes se começa- - 
') de'setemhm está em. r_e— ...ão v. contar da ultima Pu“ EDITAL 

cluxm'uçm3, na "l'epal'tlçiiu bliuuçãu d'este, :xnnuncio, 
de fazenda d'este concelho. . f . . . c . .— _ _“ , 

() lmu;.unelxto das cmm'ihúi- ;llieíªmlbâlffgãilalalªlªte: “rºtªs:-"'x' G:;Pªgzilªâl'ãºlf 

(565 "mªmª do uii—atado do ' .º ' . . . . .  . º º "' ”.." '" 
n , ,  º— « 'àlldlenu'ds pammnteàta em do cume-elba de (.ulma- 

corrente mmo, ,para-qq _“ quemudm sub pena de I'Bª mªrª“ Pºr ”' "' "' 
possam exaunmnnr e “(ªli?-IgM“ . . _ veiiu e de ser o requerente quelieus Guªrdº “ªº“. ABB— UE VAS “ ' " *“ 

& respectwa Junta denn-o Jºaquim Mªlhªdº Bzu'bnsu Re'conheaidna insufici— _] ' [: NEE US BAHHUSB 
d'aquellepmsu, asreclama— júigadu habilitado como - . -. ª 

- » ' . » - . - . . "l , ' ' " . ;  « , , .. , 

Gºª? qltlª “Vªiº!“ Pºi “9ª“: «mm e universal herdeiro :Eãâfªãºdãtf'áglãâºfggqãg .: PIETUR—RETRAHQTA 
vemen e .  ; " ª» " ., . '— ,, ,. " ' _ ., ' ». :»; .,._ ª .- —-- - - » _, 

mig dº ditº ªlgemª ªº“ mmao do Edital'desta adlmdlstra— ' ' : 

Antºn'º..M.ªºhªdº Barbosa ção para o effeito dese mm— 
— pum () e—lleltn de se lhe de— . . ” -  seguir um mnvenienm asta— 

ieru' aSUC-Gehhito e entrega, 
.. . ' - , - - l '  sanita") 'eJ '. ' ho 

Escºlª “Mºrna sem; _prçstaçao de eauçao, ( u  ru 11 461011061 , 
, . ouvida. a () iniãu du sub-d'e— Prmnmdo nº ”Mºurªº aopremio 

dos bens dª herança d'elle, lea-ndo de ªlude e dá mois ' ' 
Relação dos olumnos da dita que consistem na legitima faãútativots' f'uiº saber :le- SOARES DOS REIS 

escola que íizermu exame no anno F:“otel'lnu e materna: que u_le 110 A ,nilu'gue'm é voar,-' 
cumula- 0'1 ªfogou-lrlizocoa no) Inventário mittido (“:OHSGI'VM' dentro de no Pnnm E nx PAnls 

Henrique de Sousa Corneta 01.1) “fu." ”S“”! :* que peço barreira—1, am cnsnsºu quin— " 
Gumes, .luuquim da Costa Leite, duº JUIZO ªº I" ºcedeu Pm 

"» 'ª'moiàísn'nmomn' Í ' ' 

Dinamo PELAS nEsc'ous foi: BELLAs's-Áhits 

_ , _ ç—ª Encarrega-no do “(na ' ' - ' 
. . . full . d _ mas, Bohm. dépOIS da data ; seu minlep.|,eco.=1"l:r 'n'—bz“? “ '  

Paulo Jºªº Pºm“ Gmmm'ãus ª ' euunento ºs potes com— do rasante edit-11 ». ceva— ' rl." (! ll ! cªíªm! ªº o 
““ IP ” B b m  ( !"-o . J é M I ' d  B"- . P «.O- -- ' 0 0 5 0 !  comos-Icasa; 

. p m e  «mun ls , mtuu-ns, mans, os ; na la. o .u . _  _ , _ - . 

« - ., - o . . das que possua nu qGS— . pªrticulares 
Albano Bolinho de bona.) Gmse, Al bosa e mulher Arma MB;-m _, ,. « 

" < .  ' : q “ ,  d ª  Q'hva (' ' ; : : . ;  , - - quer ou t r ºs  anlmaes que  R$ ' 

”dº “"ª"“ “ª '“"º" "ª“ R1benr0,momdores que fo— - — a . . .  . . ' . 
Alfredo Gunçnãves de Mum-:|, Alm- .. * “d't' [ d consultarem de mamíestn “ÚSBnhº, pintura a ("ªº pastº! 
rod'Ulimir-l Leila. Americo de Mir E?" n']. ' :). FBgUBLM B l-ejuizº Para “ hygieng pu- , ' , 

gallsãos Brandão. Armando Pereiro hw) Thlngq de Lordello, & Eliot). ou particular "' -« he - . I  

do Sd") Unhrnl, Dolphin) Gamas do a qual legntxma se acha em 20 E' i uol ' t _ gºllªt- ": ªmará ao 
Silva, João Ribeiro da Sirva Cas- poda,. de- Jºannª d'Oliveh-a . .  . ' 3 ª mª“ º Pm.“ - 
| .  1 '. pci- d'O!“ =i-a ' ,  .. . hlbldo terdentm de barrel— ºf,—tag! 
'º» .ºªªW"? ” “  “'ª' ' Bm'bosae mando Jnaqullm — - - 

]unqmm de boas:: Carvalho e Mn- F d d' S'lv G . ras Industrias, exercer pl'o- PRÁÇA M ªiªólriiii, 1 i! ' 
rmd'MbnquerquwMartins, appro- _ernan as 'ª " & mma— fissões ou conservar mate— g-_ _. . a ( ' .:l», 

mas; rates, moradores no logar dp rias que offen *amquae quer 1: 

. . Monte, na mesma freguezm romanos de sanidad ' 
Neste estabelemmento rece- de São Thiagn de Lordello; p O" . f : "  ' ª ' ,  

hemsuaiumnosiulernos, semi—in— e bem “sim corrªm editns 5, 1“ "ªº'ªºrºª destas 
town,—'. o usos:-no 0 mtossor s— - ª “ “  “ ' determmações serão rasos ' « _ . - ' . 

' ' º" p º de sets lnezes & contar na P ' - ' - 
pera muliuuar a menecer : proteç- [ . ! d" d * . authtmdus e remettidos ao . . . Í, '" 
Çfenníns Egon." chefes de l'mnihas ““nª ªªn?“ m “º“ ª' ª mª poder judicial nos tel'mns ., . 4 _ ; » , ' 
a por:: mrrespnndvr a esln L'H'lpl'Cº tar ." referido ausente An» (h la'-Piªht'àn Feªt 'e'ãtivn . . ' 

Sªg-311%?» &! sua lz-mrvuullmlv .» m'li- tmun Machadn Barbosa, em ' %.Vloí'íuíl cmoslã'u' e .um 
m.:uulmm que. Hu un 1 0  mmn ns “ “ I r o n - i r ] .  , . ' _, "' ª ' ' _ ' ' ' " '  - — 

seus nlumuus faça!“ bons cxsmns. "Nm A v ª d ª  fªx:» ºt (àlãõ guem pOssztnllegm'lgnm-nn- Cºnªtlpaººesg “18808,“ Etc; 

bAs condiçôes hygneuims ci'esle ao uodígã do p 33; ªo" Vi cia se publica o presente e 
. esta elec'rmauto São) de primeira ª ' 'ª ' 55 º " ' r - ' - - ; - . . “ í  , 

ordem. vil. Sªmiª—fªinª É??? ªle-:$; BALISADOS facultativºs & n ublmo em gemiª??? 
As audiencias fazam- ' bl" ' ª ,  “ . “  g: mame atteestam qUe ps Saccmrolideg de alcatrão 

As ulnsnbmm- i- º o . * , pu mos destamdadee con- l , -. , . , . 
oumlwoª ªº n ªd ª  u m  se no tribunal res em“), celho F compostas (Rabat,—ados Mclagrªosos) do phavmacaeutmd -, 

' ' “ ' .  _ ' . - . errelra Mendes do Porto -' ' , h" « »» 5 ao“ 
ªlmªdª “3 ".Uª dªº amel Gunnaraes Secretarmda d'aqúelles incºtnínodos; ' Sãº optlmos de elladoxe , 

Guimarães 9.3 (138030 “1899. IRS, dª  cidade de Guimarães administraçãº do 60 neelho, - ' , Vendem—. “ ' ' ' ' " .: 
nas segundas e qumtas fe_1- 31 d agosto de 1899. E eu belecimentos adª: ªtªlaiª-cio: pharmacies 8 diversos esta 

0 Professor ras dº tºdºs“ semanas, "ªº Manuel de Freitas Aguiar, ' ' 
sendo dias feriados.: ou szm- Secreto ' - - - . — 

_ . . . . . I'lO da administraçao ' — « ' - - '- 
Um“, Gam “ & t  “Wim. ctufícadus,pms que,.ªseudo—o, o subscrevi. , Deposnto om Guimaraes, pharmacm Lente “na ,_ 

_ . se (amu então nos dias, capa de Abreu? de' um “ 

lllllllllllll 
,— 

ª —  
Agradecimento 

pessoas que me Heeram 
& honra de cumprimen- 

tar por uueasii'io do i'elleei- 
mento de meu saudoso es- 
poso,ebem assim às que 
assistiram aos l'uneraes e 
acompanharam o prestito 
funehre. Como, porém, poria 
su lnwer coniiuettidu invu- 
luntnriomente qualquer ful— 
ta, e todos protesto, por es- 
to meio, o meu profundo 
reconhecimento. 

Guimarães, 31 d'egosto 
de 1899. 

PROCUREI agradecer ás 

María de Freitas Aguiar Martim 
Sarmento. 
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" 

Aos contribuintes 

de'Setemi-n'o este em re- 
eleiria'içiio, ne. repartição 

de fnzende. d'este cone-alho- 
0 ln:u;.1meu-to des contribui- 
ções germes do IE.—"tado do 
corrente anno, para-que e 
possam emu-ninar e dirigir 
a respectiva .ju-nta 'dentiªo 
d'nquelle preso, as reclame.— 
ções que tiverem por veem—: 
veniente. 

30% 

“E 1 a 1-0 do primimo nrez 

Escola Moderna _ 
Relação dos nlumnos da dita 

escola que fizeram exame no anno 
corrs-nto: 

Hein-iene de Sousa Correia 

Editos de 30 dias 
e de seis mezes 

(9) Publicação) 

ELO Juízº de Direito dª 
comarca de Guimarães 
e cartorio do ernrivào 
abaixo assi nado, e e 

requerimento e Joaquim 
Maolladu Barbosa, mundo, 
residente na. cidade de Rio 
de Janeiro-, Capital Federal 
da .Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, comem 
editoe de trinta dias citando 
oe interessados incertos, 

[que se Julguem non-1 direito 
”à. herança de seu irmao-, 
'Alituniu Mui-lindu Barbosa-, 
lllul'adul' que foi no lugar da. 
[igreja,- lm. l'reguezia-de São 
T hinge ele Lordello,dn mes- 
umcuinaren, e que se eu— 
sentou no estude de soltei- 
ro, lm. mais de vinte suinos, 
era os Estados U nitiUS du 

lili-oz“, sem que d'elle te- 
nhu. havido noticias, era. 

1 na segunda audiencia; d erste 
Juizo, “dc—,pois de l'iurius US 
trinta (line dos presentes 
editais,, os quaes se começa-— 
rão e contar de ultima. pu— 

e sempre às 10 horas da 
manhã. 

Guimarães, 26 d'agos— 
to de 1899. 

Verifiquei 
Femme Braga 

O escrivão ' 

João Joaquim d'Olieeíre berta 
3096 

' COMNZISSÃO das obras 
A de. Penim, minimum. que, 

no dia 4 do corrente se 
aula:]. no mesmo iUtZIi (Li-u. 
Penhee fim de destinar & 
inumação de lugares. pine, 
'os diner-entes neguuius mi 
leste do dia 8. 

Os indivíduos que de- 
sejein iil-“tl'lfnili' Rene respe— 
utlvus lugares pux'lerfm :illi 
dirigir-ee durante aquella 
dia-. 

A cartum—3.10 
3030 

- EDITAL bliunçãu dºe—ete ann-incio, 
verem aceuezir a citação e 
aki ameiª-enrole“«se-lines tres 
amdieneiae para contestaram 
querendo, sob pena de re— 
velie e de ser o requerente 
Joaquim Machado Bm'boen 
rjelgado habilitado Uumo 
union e universal herdeiro. 
do dito ausente seu irmão- 
Antenio Machado Barbosa 
para. :) e-l'l'eito de se lhe de— 
ferir neue-cessão e entrega, 
sem,. prestação de canção, 
dos bens da herança (Pelle, 
que consistem na legitima 
interno e materna que lhe 
loi :.il'urinnlzule no inventario 
orplmnulogieo, & que pelo 

Gomes, Joaquim da Costa Leite, 
Paulo José Peneira Guimarães e 
Raphael Faleiro Bisbal, distinct-is; 
Albano Belliun de Sousa Guise. AIA 
l'rcdonugnetn da Silva Guimarães, 
Alfredo Gonçalves de Moura, Mra- 
ro d'Ulireim Leite. America de Mu- 
galhães Brandão. Armando Pereira 
da Silva Unhrnl, Delphiln Gomes da 
Silva. João Ribeiro da Silva (Jas— 
lre, Joaquim Pedro d'Oliveirn, 
Joaquim de Sousa Carvalho e Ma- 
rin d'Albnqnera Martins, appro- 
rmlasª - 

N'estr estaleleeimenlo rece— 
bem se ninmnos internos, semiári— 
lemos e internos. O professor es- 
pera continuar & meiecer-a pretee- 
çímdm Egon." chefe.-.= de famílias 
a para rru'l'rspnnder a esln empre- 
gurá tudu ;l mn l:.ui finitude r urti— 
Vulnde para que no lim do emm os 
seus nlumuns façam lmus exames. 

As condições liygimiiras ui'esle 
_ estabeleciuwuto são de primeira 

ordem. 

its-aulas abrem—ae no dia Et de 
outubro. 

Guinmrães % d'agoàlo (181899. 

0 Professor 

Manuel Gerar: dos Smam (Rivera. 

dito jeito se procedeu por 
felleeiinento dos paes coni— 
mens, José Machado Bur— 
beso e mulher Anna Maria. 
Ribeiro, moradores que fo— 
ram no dito. freguezie de 
São Thiago de Lordello, e 
a. quel legitima se acha em 
poder de Joanne d'Oliveii-e 
Barbosa. e mªrido Joaquim 
Fernandes de Silva. Guima— 
rães, moradores no logar do 
Monte, no mesmo fregueziei 
de São Thiago de Lordello; 
e bem assim correm editos 
de seis inezes, e. conter na 
forma acima indicado. a Ciª 
ter o referido ausente An— 
tonio Machado Barbosa, em 
conformidade com. o dis-— 
pm:-ain hn S' 2." do art; 406 
do codigo de processuai— 
vil. 

As audiencias fezam— 
se no tribunal res eotivo, 
situado no. rua das amel— 
les, da cidade de Guimarães 
nas Segundas e quintas fei- 
ras de todos as een-ienes, não 
sendo dias feriados ou san— 
etífieedus, pois- que, sendo -o, 
se fazem então nºs dias, 

"0 Meliá-el Gaspar (lªlllróli 
'de Lima, administrador 
do concelho de Guima- 
marães por 8. II. F. 
que Deus Guªrde ele. ele. 

Reconhecida & insufici- 
eneia de determinaçfu) que 

do Edital'idfesta ndlnidistra— 
“ção para. o effeito dese mn— 
eeguir um ronveniente esta- 
do sanitario n'este nonoell'io, 
ouvida. a opinião do sub—d'e— 
legado de saude e de mais 
facultativos; faço saber que: 

liº A ninguem é per- 
mittido conservar dentro de 
bnri-eirm, em oesnsou quin— 
taes, Lidiª“ depois da data 
do presente edital. os neve.- 
dos que possua, nu qu-ees- 
quer outros animnes que ee 
considerem de manifesto 
Erejuizo para. n hygiene pu- 
liea ou particular. 

2.0 E' igualmente pro - 
hibitlo ter dentro de barrei— 
ras industrias, exercer pro- 
fissões ou conservar mate- 
rias que oii'en lem quee quer 
preoeatoe de sanidade. 

Os infractoree d'estas 
determinações serão presos, 
authendus e remettidos ao 
poder judieiel nos termos 
da legislação reepei'stivn. 

E pierre (constar a nin- 
guem posse allegar ignoran— 
cia se publica. o presente e 
outros d'egunl theor que vão 
ser afiixedos nos lugares 
publicos d'esta cidade e con- 
(selho.- 

Gui marâes Seoretnri & da 
administração do concelho, 
31 d'egosto de 1899. E eu 
Manuel de Freitas Aguiar, 
Secretario de. administração, 

li Commercio de «tem 

& 

consta do ntº ªzº do 'árt' it.?! ª 

[leal Irmandade ile N. S. da Consolação e Santas Passe 

llllllllll lll N. S. lll llllllll lll 
STE collegio, dirigido elas irmãs “de caridade, com 

E Erotica no collegiu da. “imaculada Conceição de Lis- 
oe eeeba de obter em o nosso Seminario-Lyan nos" 

erramos dunstruoçãu primaria aese'guintes honrosas “fªlas- 
sifieações que provem e evidencia 'a intelligeueia ewaptidâo 
(l'-aquellas senhoras n'aquelle ramo d'eneino. Acom.-sra & 
eduozwão religiosa, que e esmerada, sem exageros e me- 
ternal sem eondole'ncins. ' 

Anna de Jesus Magalhães Couto-. » Appromda 
Antonin Fernandes Piúma: ; — . . |». - - 
Armirn Augusto. do Carmo Dies-. «. Distinota 
Delinina Pereiro de Sousa . ,. =. » 
Elvira Pewiliª Mainlªeiro i Apprornde 
Joseph.; Mem-les . > —. » 
Marin Amelia da Silva Neres Smiles“. . Distinotn 
Maria ('.:mdide Santos Guine-irias -. " 
Morin Mathilde Freitas Plin-2313110 
«Maria Mendes dnSilve ; -. 
Marin-Teixeira Dias de. Fonseca. 

'. » ,. 
Approved». 

-. Distlneta' 

Os poes def-gmina ou un.-ires (lilº dee-ajam “nítrico.. 
lnr as  suas. Miami—lais n'GStu mt.—m. d'eugiun pntiem l'eáer aa 

' me; participações até no dia l.": “de setembro-, pois que as 
aula.—3 se abrem no 1." de outubro. 

i ; “  

lBll DE llStBlBEllÚS BllllllSl 
__ ,-..?WPR'REWEM _ ._ . 

' ª ª'rirsmeriiçbregrimn “ ' _. 

Premiado no concurso oopremro 

SOARES DOS REIS 
DIPLOD'IADO PELAS nEsco'Lts bi; Bettas-Mirta 
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